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IIIIII   AAATTTLLLÂÂÂNNNTTTIIIDDDAAA   BBBEEEAAACCCHHH   JJJUUUMMMPPPIIINNNGGG   
 

PROGRAMA 
    

1. GENERALIDADES 
 

         1.1     Status: CSE – Concurso de Saltos Estadual 
  

1.2.      Local: Av. Central, Parque Central Norte , praia de Atlântida 

 

1.3       Datas: 18 e 19 de fevereiro de 2011 
 

1.4       Organização: Federação Gaúcha dos Esportes Equestres 

 
 

2. OFICIAIS DO CONCURSO 
 

2.01 - Júri de Campo: 

Presidente: João Eduardo Mendes de Castro 
Membros: Andrea Tietbohl 

Michael Detemple 
                    

2.02 - Desenhador de percursos: Jorge Luiz Lora 
 

2.03 – Comissários:  Laerte Vaz da Silveira 
    Marco Dangui Pinheiro 
 

2.05 – Delegado Veterinário: Dr. Jarbas Castro Jr. 

 

 

3. CONDIÇÕES TÉCNICAS 
 

3.01 – Condições técnicas específicas 
Pista da Competição: pista de grama 50 x 50m 
Pista de Aquecimento: Pista de grama 70 x 50m 

 

3.02 – Uniforme (exclusivo) 
Informal (conforme Normas e diretrizes para provas de salto, item 12.3., ou seja 

culote branco ou bege claro, camiseta pólo branca ou tom claro liso (eventuais 
logomarcas até 10cm²) sem gravata, botas pretas, e capacete regulamentar. Casacos 
de chuva, se autorizados, de cor lisa, logos somente da FGEE ou das entidades. 

 

3.03 – Ambulância: Haverá plantão. 
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3.04 – Ferrador: haverá plantão; eventuais despesas são por conta dos 
concorrentes. 

 
 

4. PARTICIPAÇÃO 
 

4.1 – Poderão participar das competições cavaleiros/amazonas representantes das 
entidades filiadas e convidadas da FGEE, bem como federações estaduais 
eventualmente convidadas (máx. 2) 

4.2 – Cada cavalo poderá participar de até duas provas em um dos dias, não com o 
mesmo cavaleiro, sendo uma das provas da qual participar obrigatoriamente a de 
1,05m reservada ao Grupo 2 (Amadores e Jovens Cavaleiros), máximo 3 provas 
no evento, e uma só troca de cavaleiro no evento. 

4.3 - Todos os participantes (cavaleiros e cavalos) deverão estar devidamente 
registrados                                   na FGEE para o ano de 2010 ou 2011. 

 

5. ESTABULAGEM 
5.1 Haverá 90 cocheiras disponíveis no recinto do evento, que estarão reservadas 

até o dia 10/2/2011 nas seguintes quantidades para as diferentes provas:  
45 para 1,05m; 25 para 1,20m e 20 para 1,30m 
Após a data acima elas serão liberadas independentemente de altura de 
competição aos constantes de lista de espera registrada por ordem de chegada. 
Os assim contemplados terão 48 horas (até o dia 12/2/2011) para realizar ou 
comprovar o pagamento de suas inscrições. 

5.2. Os tratadores (todos) serão alojados em pousada próxima à área do evento, 
pelo período máximo de 17/2 – 5ª feira até 20/2 – domingo 12 horas. 

5.3. Os cavalos serão recebidos a partir de 5ª feira – 17/2 14 horas. Eles deverão 
deixar as cocheiras até o mais tardar domingo, 20/2 às 12 horas. 

5.4. Será necessário trazer baldes para a disponibilização de água nas cocheiras. 

 

6. INSCRIÇÕES e TAXAS 
6.1 – Inscrições 

As inscrições deverão ser feitas pessoalmente, ou via e-mail ou fax na FGEE (vale 
a data da remessa impressa) 

As inscrições somente serão aceitas com o pagamento da respectiva taxa de 

inscrição, ou remessa do comprovante de depósito  

 

6.2 - Encerramento das inscrições 
    Dia 10 de fevereiro de 2011 

 

6.3 – Pagamentos 
Na FGEE no ato da inscrição ou através de depósito bancário. 

Banco: Itaú 

             Ag: 6463 – Ipanema 

             C/C: 03281-0 
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             CNPJ: 871076860001-00 

6.4 – Taxas de Inscrição 
Devidas por todos proprietários de animais inscritos nas diversas provas e que não 

forem canceladas formalmente até as 18.00hs do dia 12/2/2011. (Vide Item 06 das 

“Normas Gerais para Concursos Hípicos, edição 2008). O valor total arrecadado 

de taxas de inscrição será convertido em premiação em espécie. 

 

 
 

Por conjunto/prova 
1,05m: Provas 1 e 4 = R$ 60,- 
1,20m: Prova 3 = R$ 85,-; Prova 5 = R$ 75,-  
1,30m :Prova 2 = R$ 80,- ; Prova 6 = R$ 100,- 

Obs.: Por ocasião das inscrições deverão ser pagas as taxas para 

pelo menos duas provas, uma de cada dia. 
 

6.5 – Forfaits 

Conforme art. 7 das Normas Gerais Para Concursos Hípicos, edição 2008. 

ou seja: 

- Forfaits sem aviso (a menos de 1 hora do início da prova): além da taxa de 
inscrição, será cobrada sobre a mesma, acréscimo a título de multa de 50%.  

 

- Forfaits veterinários: taxas de inscrição serão reembolsados integralmente, 
desde que comunicados formalmente até 1 hora antes do início da respectiva 
competição ao delegado veterinário, e por este aceitos.  

 

6.6 - Recursos: depósito de R$ 200,00. 
 
 

7. PASSAPORTES e EXIGÊNCIAS SANITÀRIAS 
 
Todos os animais participantes das provas deste Concurso devem possuir e apresentar 

passaporte CBH regional em dia, acompanhados de exame negativo de AIE válido 

pelo menos até o dia 20/2/2011 e GTA 

 

7. PROGRAMAÇÃO TÉCNICA 
 

1º dia: 6ª feira 18/2/2011                                                       Horário: 17.30h                         

 

Prova nº. 01 – Grupo 2 (Jovens Cavaleiros A e Amadores A) 
1,05m, sem cronômetro, com tempo concedido e um desempate ao cronômetro, 
tabela “A”, art. 238.1.2, 350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios em brindes aos 5 primeiros classificados 
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A seguir 

Prova nº.02 – Aberta 

1,30m L (leve), ao cronômetro, sem desempate, tabela “A”, 238.2.1, 350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios: R$ 6.000,- (2.500, 1.500, 1.200, 800 e 120 até completar os 25%) 

 

A seguir:  

Prova nº. 03 –Aberta 

1,20m L (leve), “Volta da vitória”  8 melhores resultados da 1ª volta retornam à 
2ª, mínimo 25% dos participantes, mínimo todos sem penalidades. Tabela “A” ao 
cronômetro em ambas as voltas. Concorrentes à 2ª volta partem todos sem 
penalização, 350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios: R$ 6.000,- (2.200, 1.200, 800, 700, 600, 500, e 130 até completar os 
25%) 
 
 
 

2º dia: sábado 19/2/2011                                               Horário: 17.30h 
 

Prova nº. 04 – Grupo 2 (Jovens Cavaleiros A e Amadores A) 
1,05m, sem cronômetro, com tempo concedido um desempate ao cronômetro, 
tabela “A”, art. 238.1.2, 350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios em brindes aos 5 primeiros classificados 

 

A seguir 

Prova nº.05 – Aberta 

1,20m L (leve), ao cronômetro, sem desempate, tabela “A”, Art. 238.2.1, 
350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios: R$ 4.000,- (1.450, 800, 550, 450, 400, 350 e 100 até completar os 25%) 

 

A seguir 

Prova nº.06 – Aberta 

1,30m L (leve), Grande Prêmio Atlântida  
2 voltas, 30% dos participantes irão à 2ª volta, mínimo todos sem penalidades, 
tabela “A”, ao cronômetro em ambas as voltas, resultados soma das penalidades 
das 2 voltas, e tempo da 2ª volta, art. 273.5.3., 350m/min. 
2 cavalos por participante 
Prêmios: R$ 8.000,- (3.300, 2.200, 1.500, 1.000 e 200 até completar os 25%) 
 

Porto Alegre, 20/01/2011 
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A COMISSÃO ORGANIZADORA 
 
 

 CÓDIGO DE CONDUTA DA “FEI” 

 
1. Em todos esportes eqüestres, o cavalo deve ser considerado a figura mais importante. 
 
2. O bem estar do cavalo deve ter precedência sobre as necessidades de todas as partes 
interessadas e dos assuntos comerciais.  
 
3. Todo manejo e tratamento veterinário deve assegurar a saúde e o bem-estar do cavalo. 
 
4. Os mais altos padrões de nutrição, saúde, higiene e segurança devem ser incentivados e 
mantidos todo o tempo. 
 
5. Durante o transporte, adequados cuidados devem ser tomados para assegurar ventilação e 
alimentação (comida e bebida) e para manter um ambiente saudável.  
 
6. Ênfase deve ser dada para ao incremento da educação nas práticas eqüestres e na promoção de 
pesquisas científicas da saúde eqüina; 
 
7. No interesse do cavalo, a aptidão e competência do cavaleiro  ou condutor devem ser 
consideradas como essencial. 
 
8. Todos os métodos de treinamento e montaria devem considerar o cavalo como um “ser vivo” e 
não deve incluir qualquer técnica considerada pela FEI como abusiva. 
 
9. As Federações Nacionais devem estabelecer controles adequados para que todas as pessoas e 
órgãos sob sua jurisdição respeitem o bem-estar do cavalo. 
 
10. Regras e Regulamentos nacionais e internacionais do esporte eqüestre referentes à saúde e o 
bem-estar do cavalo devem ser obedecidos à risca, não somente nos Concursos Nacionais e 
Internacionais, mas também nos treinamentos. Estas regras e regulamentos devem ser revistos 
regularmente. 
 


